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A camomila (Chamomilla recutita) é 
uma planta medicinal e aromática 

pertencente à família Asteraceae, com 
grande importância para a indústria 
devido à aplicação do óleo essencial na 
fabricação de aromatizante, sabonetes, 
perfumes, xampus e loções, e por confe-
rir odor e sabor agradáveis a uma grande 
variedade de alimentos e bebidas. Possui 
também propriedades fitoterápicas im-

portantes tais como antiespasmódica, 
antiflogística, sedativa, antialérgica, 
vermífuga e emenagoga (Amaral et al., 
2003; Mapeli et al., 2005).

Os óleos essenciais da camomila 
estão presentes nos capítulos florais 
e possuem propriedades aromáticas e 
medicinais, sendo identificados cerca de 
120 constituintes químicos, compostos 
por 28 terpenóides, 36 flavonóides e 52 

outras substâncias orgânicas (Salamón, 
1992; Rodríguez et al., 1996; Teske & 
Trentini, 1997; Silva Júnior, 2003).

No Paraná a produção de camomila 
está concentrada nos municípios de 
Mandirituba e São José dos Pinhais 
(Costa & Doni-Filho, 2002). O seu culti-
vo nestas regiões é realizado utilizando-
-se somente a cultivar Mandirituba, 
que apresenta cerca de 0,86% de óleo 
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RESUMO
O cultivo de camomila na região Sul do Brasil tem sido realizado 

utilizando-se como material genético a cultivar Mandirituba. Apesar 
da produção de capítulos florais e teor de óleos essenciais apresentado 
por esta cultivar ser considerado satisfatório, tem sido observada 
nas regiões produtoras a ocorrência de problemas fitossanitários 
que resultam em perdas significativas da produção. Este trabalho 
teve como objetivos comparar materiais genéticos de camomila 
provenientes da Holanda, Dinamarca e Mandirituba, e avaliar o 
efeito de diferentes densidades de semeadura no desenvolvimento 
das plantas, produção de capítulos, rendimento e qualidade do óleo 
essencial da cultivar Mandirituba, atualmente cultivada na região. 
Os experimentos foram conduzidos no município de Piraquara (PR). 
A extração do óleo essencial foi realizada por hidrodestilação em 
aparelho tipo Clevenger e a determinação da composição do óleo foi 
feita por cromatografia em fase gasosa acoplada ao espectrômetro de 
massa (GC/MS). Os materiais genéticos provenientes da Holanda e 
de Mandirituba apresentaram maior produção de biomassa seca de 
capítulos, em relação ao material genético da Dinamarca. A cultivar 
Mandirituba apresentou o maior rendimento de óleo essencial (4,71 
mL g-1 ms), sendo também superior em relação à produtividade de 
óleo essencial (2,40 L ha-1). Os materiais procedentes da Dinamarca 
e de Mandirituba apresentaram composição do óleo essencial seme-
lhantes. A densidade de plantio de 1,0 kg ha-1 da cultivar Mandirituba 
resultou em melhor desenvolvimento das plantas e maior produção 
de óleo essencial. Quantidades superiores a 3,0 kg ha-1 de sementes 
não resultaram em maior densidade de plantas tendo em vista a alta 
competição e percentual de plântulas mortas.

Palavras-chave: Chamomilla recutita, espaçamento, óleo essencial, 
camazuleno, α-bisabolol.

ABSTRACT
Evaluation of germplasm and seeding rate over the production 

and composition of chamomile essential oil

The cultivar Mandirituba is the only genetic material for 
chamomile cultivation in southern Brazil. Besides the limitations 
regarding floral buds and the yield of essential oil presented by 
this cultivar, phytosanitary problems have also been observed. The 
objectives of this work were to compare the genetic materials from the 
Netherlands, Denmark and Mandirituba and to evaluate the effect of 
seeding rate on floral heads development and essential oil production, 
yield and quality. The experiments were carried out at field conditions 
in Piraquara, Paraná state, Brazil. The essential oil extraction was 
obtained by hydrodistillation using a Clevenger apparatus and the oil 
composition was analyzed by gas chromatography coupled to mass 
spectrometry (GC/MS). The genetic materials from the Netherlands 
and Mandirituba presented statistically higher dry mass accumulation 
than the ones from Denmark. However the material from Mandirituba 
showed a great essential oil yield (4.7 mL g-1 ms) and productivity 
(2.40 L ha-1). The genetic material from Denmark and Mandirituba 
showed similar essential oil composition. The density of 1.0 kg 
ha-1 for cultivar Mandirituba resulted on great plant development 
and essential oil production. The use of 3.0 kg ha-1 of seeds did not 
increase plant density due to the high plant competition.

Keywords: Chamomilla recutita, density, essential oil, camazuleno, 
α-bisabolol.

(Recebido para publicação em 1 de abril de 2011; aceito em 30 de março de 2012)
(Received on April 1, 2011; accepted on March 30, 2012)



196 Hortic. bras., v. 30, n. 2, abr. - jun. 2012

essencial presente nos capítulos florais 
com 27,17 a 35,02% de camazuleno e 
de 7,13 a 11,72% de α-bisabolol (Corrêa 
Júnior, 1995).

A composição do óleo essencial de 
uma espécie aromática é determinada 
geneticamente, sendo geralmente es-
pecífica para um determinado órgão e 
característica conforme seu estágio de 
desenvolvimento. Porém, condições 
ambientais podem induzir as varia-
ções significativas no rendimento e na 
qualidade do óleo essencial (Simões & 
Spitzer, 1999). Dentre os fatores que in-
fluenciam a produção de óleo essencial, 
a competição das plantas por água, luz 
e nutrientes é diretamente definida pela 
densidade de semeadura. A existência de 
correlação entre a produção de óleos es-
senciais e fotossíntese e, portanto, com a 
produção de biomassa, foi verificada em 
Anethum graveolem, onde o aumento no 
nível de radiação elevou a produtividade 
e a produção de óleo essencial (Hälvä et 
al., 1992). Diversas recomendações de 
densidade de semeadura são encontra-
das para a camomila (Salamón, 1992; 
Silva Júnior, 2003; Ramos et al., 2004), 
porém poucos estudos foram realizados 
sobre o efeito da competição entre plan-
tas na produção.

A avaliação de novos materiais ge-
néticos é de extrema importância para 
melhorar o desempenho da cultura nas 
regiões produtoras tanto na produção de 
biomassa verde e capítulos florais como 
de óleos essenciais. Outros estudos 
como a competição de plantas permitem 
também determinar técnicas de manejo 
adequadas. Em se tratando da produção 
orgânica de camomila, a semeadura 
em linha, em densidade adequada, é 
de especial interesse para a produção 
orgânica de camomila, pois permite o 
controle mecânico de plantas daninhas, 
o que não é possível no sistema de se-
meadura a lanço o qual é dependente do 
controle químico.

Assim, os objetivos deste trabalho 
foram comparar os materiais genéticos 
e a composição do óleo essencial de 
camomila provenientes da Holanda, da 
Dinamarca e de Mandirituba, e avaliar 
o efeito de diferentes densidades de se-
meadura em linha no desenvolvimento, 
produção de capítulos teor e composição 
química do óleo essencial da cultivar 

Mandirituba.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram realiza-
dos no Município de Piraquara (PR) 
(25°32’07”S; 49°03’54”W; altitude de 
950 m). O clima da região é classificado 
pelo sistema internacional de Köppen 
como subtropical mesotérmico úmido. 
O índice pluviométrico médio mensal 
foi de 98,8 milímetros, com tempera-
turas médias de 15oC, onde a mínima 
registrada foi de -1ºC no mês de junho 
e a máxima de 31ºC no mês de setembro 
(SIMEPAR, 2004). O solo da região 
é caracterizado como um Cambissolo 
hálico (EMBRAPA, 1999).

O solo em análise prévia possuía: pH 
SMP= 5,05; Al+3= 0,15 cmolc dm-3; H+ 
+ Al+3= 5,6 cmolc dm-3; K+= 0,13 cmolc 
dm-3; P= 3,40 mg dm-3; Corgânico= 28,40 
g dm-3; saturação por bases = 46,86%.

A correção do solo foi realizada 
segundo as recomendações de Raij 
et al. (1996). Para a correção do pH, 
aplicou-se 2.500 kg ha-1 de calcário 
tipo filler (100% PRNT) a lanço, com 
posterior incorporação na profundidade 
de 0-10 cm. Utilizou-se 40, 120 e 80 kg 
ha-1 de N, P2O5 e K2O, respectivamente, 
na forma de uréia, superfosfato triplo e 
cloreto de potássio.

Procedência e beneficiamento das 
sementes - Avaliou-se os materiais ge-
néticos provenientes da Dinamarca, da 
Holanda e de Mandirituba. As sementes 
provenientes da Dinamarca foram cedi-
das pela empresa de sementes Vidasul, 
de Xanxerê (SC), lote nº 145385, as da 
Holanda pela empresa Isla Sementes 
Ltda, de Porto Alegre (RS), lote nº 
15860-HZ, e as sementes de camomila 
cv. Mandirituba foram fornecidas por 
um produtor rural do Município de Pi-
raquara. As sementes da cv. Mandirituba 
foram beneficiadas, para a separação de 
impurezas e sementes chochas, em mesa 
de gravidade DAMAS® tipo Lanta-k, no 
Laboratório de Sementes da UFPR, em 
Curitiba (PR).

Análise dos materiais genéticos 
- Para a determinação da quantidade 
de sementes a serem plantadas por 
procedência, foram realizados testes de 
germinação em laboratório. Os testes 

foram conduzidos com 300 sementes 
(três lotes de 100 sementes) de cada pro-
cedência, distribuídas em caixas gerbox 
sobre duas folhas de papel mata-borrão e 
colocadas para germinar em câmara de 
germinação com temperatura de 20ºC. 
As avaliações foram feitas após 12 dias. 
Os materiais genéticos procedentes da 
Dinamarca e da Holanda apresentaram 
índices de germinação de 69% e 67%, 
respectivamente, e o material proceden-
te de Mandirituba apresentou índice de 
germinação de 35%. A partir desses re-
sultados foi realizado o plantio em linha 
com as quantidades de 2,8; 2,9 e 5,7 kg 
ha-1 de sementes viáveis para o material 
genético procedente da Dinamarca, Ho-
landa e Mandirituba, respectivamente, 
de acordo com o índice de germinação 
de cada procedência, misturadas em 100 
kg ha-1 de fubá de milho como veículo 
utilizando-se espaçamento entre linhas 
de 0,50 m.

O delineamento experimental uti-
lizado foi em blocos casualizados, 
com três tratamentos e seis repetições, 
totalizando 18 parcelas, com 2 x 3 m 
cada, sendo 2,0 m2 de parcela útil, com 
distância de 1,0 m entre cada parcela.

Com relação ao desenvolvimento 
das plantas foram avaliados a biomassa 
seca dos capítulos, teor, produtividade 
(L ha-1) e composição do óleo essencial.

Para determinação da biomassa seca 
de capítulos utilizou-se estufa de seca-
gem a 45°C por 24 horas. O teor de óleo 
essencial (mL g-1 ms) foi determinado 
com a utilização de micropipeta.

Densidade de sementes - Os trata-
mentos consistiram de 1,0; 2,0; 3,0 e 4,0 
kg ha-1 de sementes beneficiadas da cul-
tivar Mandirituba, sendo que 1,0 kg ha-1 
de sementes corresponde a 4.375.000 
viáveis ha-1. A contagem das amostras 
de sementes foi realizada com auxílio 
de um microscópio estereoscópico, 
com posterior pesagem em balança de 
precisão, determinando assim o número 
de sementes por grama.

O espaçamento de semeadura adota-
do foi 0,50 m entre plantas, utilizando-se 
fubá de milho, na proporção de 50:1 
como veículo para dispersar as semen-
tes e o delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, com quatro 
tratamentos e cinco repetições em parce-
las de 2 x 3 m, com parcela útil de 2 m2.
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Durante o ciclo da cultura realizou-
-se apenas uma capina aos 30 dias após 
a emergência para controle de plantas 
invasoras.

Foram avaliados a altura média das 
plantas, número de hastes por planta, 
número de ramos na haste principal, 
biomassa fresca e seca das hastes, bio-
massa seca dos capítulos, diâmetro dos 
capítulos, altura dos capítulos, números 
de capítulos abertos e fechados, e núme-
ro de plantas por metro linear.

Extração do óleo essencial- A ex-
tração do óleo essencial foi realizada 
por hidrodestilação durante 4 horas e 
30 minutos em aparelho graduado tipo 
Clevenger (Wasicky, 1963), utilizando-
-se 46 g de capítulos secos. Após a 
extração, as amostras foram coletadas e 
armazenadas a -20oC onde permanece-
ram até o momento das análises.

Para a quantificação dos constituin-
tes, utilizou-se cromatógrafo gasoso 
Varian, modelo CP-3800, com detector 
FID (CG/FID). Para a separação cro-
matográfica, utilizou-se coluna capilar 
Chrompack, de sílica fundida CP-SIL 
PONA CB, 0,25 mm de diâmetro inter-
no, 100 m de comprimento e 0,50 mm 
de filme líquido. As condições de análise 
otimizadas para esta coluna foram: a) 
temperatura do injetor: 200ºC, split 1: 
100; b) quantidade de amostra injetada: 
1,0 mL; c) gás de arraste: hélio a 1,0 mL/
min. na temperatura de 120ºC; d) gás de 
make up: ar sintético, nitrogênio e hidro-
gênio; e) temperatura do detector FID: 
300ºC; f) programação de temperatura 
do forno: 22 min a 120ºC, elevação de 
temperatura a 230ºC na razão de 10ºC 
permanecendo por 20 min; g) tempo 
total de corrida: 53 min. A identificação 
dos constituintes químicos foi realizada 
comparando-se a biblioteca da Nist98 
(Varian Inc.) com os espectros de massa 
obtidos para cada composto (Borsato et 
al., 2005).

Análise estatística - As análises 
estatísticas foram feitas utilizando-se o 
programa MSTAT-C (Nissen, 1993). Os 
resultados foram submetidos à análise 
de variância e as médias testadas quanto 
à homogeneidade pelo teste de Bartlet 
e comparadas pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Análise dos materiais genéticos - A 
biomassa seca dos capítulos do material 
genético proveniente da Dinamarca 
(419,4 kg ha-1) foi significativamente 
inferior aos materiais provenientes 
da Holanda e Mandirituba (549,5 kg 
ha-1 e 510,0 kg ha-1, respectivamente) 
(Tabela 1).

A cultivar Mandirituba apresentou 
teor de óleo essencial superior ao mate-
rial genético da Dinamarca, porém sem 
diferença significativa em relação ao 
material genético da Holanda (Tabela 
1). O teor de óleo essencial encontrado, 
para a cultivar de camomila Mandiritu-
ba, é considerado superior ao exigido na 
Farmacopéia Brasileira para a comer-
cialização (0,40%) (Wagner & Bladt, 
1995). Contudo, é mais baixo do que 
os teores da média mundial de 0,70%, 
e também ao encontrado por Corrêa 
Júnior (1995) (0,80%). Similarmente 
ao resultado encontrado para a cultivar 
Mandirituba em nosso estudo, Lopes et 
al. (2010) obtiveram aproximadamente 
0,42% de óleo essencial de camomila 
em cultivo convencional; porém, no 
cultivo orgânico o teor de óleo essen-
cial foi de 0,72%, demonstrando que o 
ambiente, além do genótipo, influencia 
fortemente no teor de óleo essencial pro-
duzido pelas plantas. A produtividade de 
óleo essencial foi superior na cultivar 
Mandirituba, cuja média foi de 2,40 
L ha-1 (Tabela 1). Este fato pode estar 
relacionado com sua melhor adaptação 
a fatores edafoclimáticos, uma vez que 
a cultivar Mandirituba vem sendo culti-
vada na região por mais de três décadas. 
Trabalhos realizados com outras espé-

cies também apresentaram diferenças no 
teor e rendimento de óleo essencial entre 
genótipos, como observado em Ocimum 
basilicum e Hyptis pectinata (Blank et 
al., 2004; Arrigoni-Blank et al., 2005).

Composição do óleo essencial - O 
material genético das três procedências 
não mostrou diferenças marcantes na 
sua composição. No entanto, houve 
variação na quantidade dos constituintes 
nos três materiais genéticos estudados.

O material proveniente da Dinamar-
ca e a cultivar Mandirituba apresentaram 
maior porcentagem de α-bisabolol 
(12,77% e 11,31%, respectivamen-
te), sendo que o material da Holanda 
apresentou a maior porcentagem de 
cariofileno (16,96%), de óxido de 
bisabolol A (47,71%) e de oxido de 
bisabolona (6,17%). O óleo essencial da 
cultivar Mandirituba apresentou maior 
porcentagem de óxido de bisabolol B 
(26,90%), de camazuleno (4,45%), de 
oxido de cariofileno (3,26%), de 3-ca-
reno (0,60%) e de α-pineno (2,93%) em 
relação ao material genético da Holanda 
(Tabela 2). Apesar do resultado superior 
da cultivar Mandirituba a porcentagem 
de camazuleno encontra-se abaixo do 
esperado, pois a concentração média 
deste constituinte é de 10% (Borsato et 
al., 2008). As cultivares de camomila 
‘Soroksári 40’, ‘Lutea’, ‘Global’ e 
‘Bona’ produziram de 20,1% a 24,4% 
de camazuleno na Hungria (Gosztola 
et al., 2006).

A partir dos resultados, pode-se 
classificar o material genético proce-
dente da Holanda como pertencente 
ao quimiotipo denominado camomila 
A ou tipo europeu, onde predomina o 
constituinte óxido de bisabolol A (Ta-

Tabela 1. Biomassa seca de capítulos, teor e produtividade de óleo essencial de materiais 
genéticos de camomila) (dry mass of flower buds, content and yield of essential oil of 
chamomile genetic material). Piraquara, UFPR, 2004.

Procedência Biomassa seca dos 
capítulos (kg/ha)1

Teor de óleo essencial 
(μL/g ms)1

Produtividade
 de óleo (L/ha)1

Dinamarca 419,40 b 2,62 b 1,15 c
Holanda 549,50 a  3,38 ab 1,83 b
Mandirituba 510,00 a 4,71 a 2,40 a
CV (%) 34,45 19,04 38,43
1Médias com a mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey 
ao nível de 5% de probabilidade (means followed by the same letter do not differ by Tukey 
test at 5%).
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bela 2), conforme Schilcher (1987). Os 
materiais procedentes da Dinamarca e 
de Mandirituba, por sua vez, podem 
ser considerados como pertencentes ao 
quimiotipo denominado camomila B ou 
tipo argentino, onde predomina oxido 
de bisabolol B (Tabela 2). O quimiotipo 
brasileiro é caracterizado por um teor 
de 0,6% de óleo essencial, contendo 
1,91% de camazuleno, 16,20% de óxi-
do de bisabolol A, 25,83% de óxido de 
bisabolol B e 16,05% de α-bisabolol. 
Estes valores são semelhantes aos en-
contrados neste trabalho para o material 
genético procedentes da Dinamarca e da 
cultivar Mandirituba, cuja concentração 
de α-bisabolol (11,31%) foi semelhante 
aos valores descritos por Corrêa Júnior, 
(1995) para esta cultivar (7,13-11,72%). 
No entanto, a porcentagem do consti-
tuinte camazuleno (4,45%) foi inferior 
ao anteriormente descrito pelo mesmo 
autor (27,17-35,02%). Para a camomila 

cultivada no Oriente Médio os teores de 
óxido de α-bisabolol A foi de 25,01% e 
de óxido de α-bisabolol B foi 9,43%, 
sendo o óleo essencial desse material 
considerado como uma fonte rica 
desses constituintes (Shams-Ardakani 
et al., 2006). Testando fontes e doses 
de adubos para a cultivar Mandirituba 
Amaral et al. (2008), encontraram va-
lores semelhantes ao presente estudo 
para a porcentagem de camazuleno 
(4,45-5,80%).

Densidade de semeadura - O núme-
ro de sementes encontrado (4.375.000 
sementes/ha) foi próximo ao conside-
rado na literatura para camomila (3.500 
a 4.000 sementes g-1), pois sementes 
de camomila são muito pequenas 
(Takahashi et al., 2006). O número de 
plantas por m2 não correspondeu ao nú-
mero de sementes viáveis plantadas (Ta-
bela 3), devido ao número de plântulas 
mortas. Isso pode ter ocorrido por causa 

da competição, visto que ao utilizar 1,0 
kg ha-1 de sementes, a porcentagem de 
plântulas mortas foi de 24,8%, enquanto 
que com 4,0 kg ha-1 de sementes 63,5% 
das plântulas não sobreviveram.

A altura das plantas, número de 
hastes por planta e número de ramos na 
haste principal não foram influenciados 
pela densidade de semeadura (dados não 
mostrados), assim como a biomassa seca 
das plantas (Tabela 3). Dessa forma, 
pode-se inferir que o desenvolvimento 
vegetativo de camomila não foi afe-
tado pelo aumento da densidade de 
semeadura.

A densidade de semeadura não teve 
efeito sobre o desenvolvimento dos 
capítulos florais. No entanto, a maior 
densidade resultou na formação de 
capítulos com menor diâmetro e maior 
altura (dados não mostrados). Além dis-
so, observou-se uma redução do número 
de capítulos abertos com o aumento da 
densidade (Tabela 3), devido à tendên-
cia de diminuição do número de hastes 
por planta e número de ramos na haste 
principal em altas densidades de plantas.

Quanto à biomassa seca de capítu-
los, as médias foram semelhantes entre 
os tratamentos (409,5-426,7 kg ha-1), a 
qual não foi influenciada pela densidade 
de semeadura (Tabela 3). Resultados 
divergentes foram obtidos com a mes-
ma cultivar de camomila por Ramos et 
al. (2004), onde o menor espaçamento 
testado apresentou médias superiores 
de biomassa seca e número de capítulos 
florais, porém não interferiu na altura e 
diâmetro dos capítulos de camomila cv. 
‘Mandirituba’.

O teor e a produtividade de óleo 
essencial de camomila não tiveram 
influência na densidade de semeadura 

Tabela 2. Composição de óleo essencial (%) de camomila de diferentes materiais genéticos 
(composition of essential oil (%) of chamomile genetic materials). Piraquara, UFPR, 2004.

Constituintes
Procedência

CV(%)
Dinamarca Holanda Mandirituba

α-pineno 0,29 B 0,00 C 2,93 A 5,65
3-careno 0,00 B 0,00 B 0,60 A 9,47
Cariofileno 15,43 B 16,96 A 9,26 C 10,55
Oxido de Cariofileno 2,93 B 0,82 C 3,26 A 9,03
Óxido de bisabolol A 19,14 B 47,61 A 16,83 C 12,98
Óxido de bisabolol B 26,84 A 9,98 B 26,90 A 14,83
a-bisabolol 12,77 A 3,23 B 11,31 A 11,21
Oxido de Bisabolona 4,70 B 6,17 A 4,56 B 10,46
Camazuleno 3,19 B 2,83 B 4,45 A 5,90

Valores seguidos pela mesma letra na linha não diferem estatisticamente entre si, pelo teste 
de Tukey ao nível de 5% de probabilidade (values followed by same letter in the lines do 
not differ statistically by Tukey test, p<0.05).

Tabela 3. Desenvolvimento teor (mL/g ms) e produtividade (L/ha) de óleo de camomila cv. Mandirituba em função de diferentes densidades 
de sementes (development, content (mL/g ms) and yield (L/ha) of chamomile oil depending on seeding rates). Piraquara, UFPR, 2004.

Densidade de 
semeadura (kg/ha)

Plantas/m2 

(n0)1
Biomassa seca das plan-

tas (kg/m2)ns
Biomassa seca de 
capítulos (kg/ha)ns

Capítulos abertos/
planta (n0)1

1,0 329,00 b 0,199 422,3 5,65 ab 
2,0 533,33 ab 0,268 411,0 6,44 a
3,0 553,66 ab 0,217 409,5 5,22 b
4,0 640,32 a 0,218 426,7 4,47 c 
CV (%) 24,72 32,25 23,71 18,79

1Médias com a mesma letra minúscula nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade (means 
followed by the same letter do not differ by Tukey test at 5% of probability); nsnão significativo (no significant).
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(Tabela 4). Mas é interessante destacar 
que houve redução no rendimento e 
produção de óleo essencial quando 
a densidade de semeadura foi maior. 
Enquanto na menor densidade utiliza-
da (1,0 kg ha-1 de sementes) obteve-se 
2,37 L ha-1 de óleo essencial, na maior 
densidade (4,0 kg ha-1 de sementes) 
obteve-se 2,05 L ha-1 (Tabela 4). Devido 
ao aumento da competição o número e o 
diâmetro dos capítulos foram menores 
ocorrendo, consequentemente, redução 
da produtividade de óleo essencial. 
Estes resultados indicam que a menor 
densidade de plantio em linha conforme 
avaliado é suficiente para a implantação 
da cultura a campo, considerando o 
desenvolvimento vegetativo e produção 
de óleo essencial que são características 
importantes se o destino da produção for 
o mercado de chás. Segundo Munarin 
et al. (2010), a pressão populacional 
diminui a capacidade produtiva total das 
plantas, devido à competição por fato-
res de crescimento, tais como radiação 

solar fotossinteticamente ativa, água e 
nutrientes, o que acarreta em decréscimo 
da produtividade. Independente da den-
sidade de semeadura pode-se considerar 
que a produtividade de óleo essencial 
de camomila cv. Mandirituba foi baixa, 
uma vez que a mesma cultivar obteve 
uma produtividade de 6,56 L ha-1 de 
óleo essencial no município de Campo 
Magro (PR), conforme Nalepa & Carva-
lho (2007). No Sul da Índia registrou-se 
uma produção de 6,36 L ha-1 de óleo 
essencial da camomila de procedência 
alemã, quando se utilizou espaçamento 
de 30x20 cm (Kanjilal & Singh, 2000; 
Nidagundi & Hegde, 2007).

A maioria dos constituintes do óleo 
essencial tiveram seus níveis reduzidos 
na maior densidade de semeadura, in-
dicando que a qualidade deste pode ser 
afetada no plantio em altas densidades 
(Tabela 5). Os componentes camazuleno 
e α-bisabolol que possuem maior im-
portância econômica no óleo essencial 
de camomila apresentaram níveis su-

periores nas densidades de 1,0 e 2,0 kg 
ha-1 de sementes ha-1, respectivamente. 
De forma contrária, os precursores do 
α-bisabolol (bisabolol óxidos A e B) 
foram superiores em altas densidades. 
Estes resultados diferem daqueles en-
contrados por Sváb et al. (1967) que não 
observaram diferenças significativas na 
porcentagem de camazuleno no óleo es-
sencial em capítulos florais de cultivares 
de camomila da Hungria e do Egito, sob 
a influência de diferentes populações 
(1,6; 3,0 e 5,3 plantas m-2).

Conclui-se que no município de 
Piraquara, sob as condições em que se 
realizou o presente estudo, a cultivar 
Mandirituba mostrou-se mais adequada 
para a produção de óleo essencial de 
camomila, devido à maior produtividade 
apresentada. No entanto, são necessários 
mais estudos com relação ao manejo da 
cultura para elevar a produtividade do 
óleo essencial de diferentes materiais 
genéticos, uma vez que o produtor 
encontra-se na dependência de uma 

Tabela 4. Desenvolvimento, teor (mL/g ms) e produtividade (L/ha) de óleo de camomila cv. Mandirituba em função de diferentes densidades 
de sementes (development, content (mL/g ms) and yield (L/ha) of chamomile oil depending on seeding rates). Piraquara, UFPR, 2004. 

Densidade de semeadura 
(kg/ha)

Capítulos/planta1 
(n0)

Teor de óleo essencial 
(μL/g ms)ns

Produtividade de óleo 
essencial (L/ha)ns

1,0 6,64 a 5,60 2,37 
2,0 7,34 a 5,33 2,21 
3,0 6,05 ab 5,06 2,03 

4,0 5,12 b 4,86 2,05 

CV (%) 11,65 15,67 28,37
1Médias com a mesma letra minúscula nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade (means 
followed by the same letter do not differ by Tukey test at 5% of probability); nsnão significativo (no significant).

Tabela 5. Composição de óleo essencial (%) de camomila, cv. Mandirituba em função de diferentes densidades de semeadura (essential oil 
composition (%) of chamomile cultivar Mandirituba depending on seeding rates). Piraquara, UFPR, 2004.

Constituintes
Densidade de semeadura (kg/ha)

CV(%)
1,0 2,0 3,0 4,0

α-pineno 1,32 A 1,55 A 1,61 A 0,96 B 8,32
Cariofileno 19,71 A 19,19 A 17,67 B 21,15 A 3,11
Oxido de Cariofileno 3,58 A 3,39 A 2,94 C 3,21 B 2,07
Óxido de bisabolol A 18,99 A 19,49 A 20,82 A 17,38 B 6,75
Óxido de bisabolol B 21,32 A 22,23 A 23,68 A 23,77 A 1,40
a-bisabolol 10,38 A 11,02 A 10,53 A 9,72 B 2,33
Oxido de Bisabolona 3,97 B 3,99 B 5,22 A 4,50 B 8,75
Camazuleno 5,80 A 5,05 A 5,25 A 5,49 A 2,88

Valores seguidos pela mesma letra na linha não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade (values 
followed by same letter in the lines do not differ statistically by Tukey test, p<0.05).

Avaliação de germoplasma de camomila e densidade de semeadura na produção e composição do óleo essencial
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única cultivar. Além disso, o material 
genético da Dinamarca obteve resulta-
dos semelhantes à cultivar Mandirituba 
em relação à maioria dos constituintes 
presentes no óleo essencial.

Considerando os resultados referen-
tes ao desenvolvimento vegetativo e de 
capítulos florais, teor e qualidade de 
óleo essencial, e a questão econômica 
do custo das sementes, a densidade 
adequada para o plantio em linha direta-
mente a campo é de 1,0 kg ha-1 para a cv. 
Mandirituba. O plantio em densidades 
superiores a 3 kg ha-1 de sementes não 
resulta em maior densidade de plantas, 
tendo em vista a alta competição e per-
centual de plântulas mortas.
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